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CHRONICA OCCIDENTAL 


Caros Sicnavos, assim se intitula o ultimo vo» 
lume de versos publicado por Manuel de Arriaga. 
“quando eu estava falando de tanta e tão di 
versantristeza que aos acabrunha, de tanta calami 
dade que nos ameaça, tinha o formoso livro aberto 
na pagina, em que fulgia este soneto consolador:: 


AMOR E PROVIDENCIA 


Mais vale não falar no que se passa. Para quê? Emquanto ou alta noite, velo 


Pesto é guerra 1. ». Por vês mantendo inumeros. 
Para que havemos de falar n'ísso 7 Mais lindos Dormis, caros flhi cegados 
instrumentos que sinos 4 dobrarem são os guisos Em tomo a mim o sonho appetecido! 


Ereqpe ERN ad 
Sem que Façam excepção sequer os dos 
mitos que deram em tragicos, desde o Triboulet 
e0.D. Dibas de honrada memoria. 
io falarjam à minha chronica as notas pica- 
rescas e la fest estenda do que; por nte 
uisalhadas, vio da guerra & da peste dizendo as 
núlidades nentanciosns, y ro Alguem faz poe nós o que eu vos faço 

A ama Celio exsproou se e deu toda em. Com suprema bondado o sapiencia, 
Prodlomne 1 A mengo roanta desapareceu da ego 08 mundos que rolam pelo paço? 
face da terra, Já não ha sendo das gordas 

O que pares incrivel a envergadura d uma e 
Tama idiota, Nem a d'uma aguia, que passa on- 
tretanto poe sr à rainha das aves! 

o ntaim que contra, o dr, Iicardo Jorge, —a 
sm, ha podicos dias tivemos o prazer de aper- 
ta mio em Lobo — se fantasiou a mais estu- 

ida das mentiras, sem rival dede a muito cele- 
bro. dos. jesuitas roubando, meninos para fazer 
oleo humano, Lembram-se t 

Agora. d Escondido “na manga do casaco, um 
rato atacado de peste e muito bem ensinadimho, 
“que morde nos doentes à quem o medico toma 9 
Polio, 

“Terá tambem o Ricardo Jorge alguma fabrica 
dioleo para fazer crescor o cabello. cu alguma 
tova especialidade de empadas. de tutano, como. 
às do celebra pasteleiro de lugubre tradição? 


Doris?! sonhaes de certo. . o eu pas en 
Meus esforços por ver realisados 

Vossos sonhos gentis e perfumados 
Ampara-vos qm peito estremecido. 


ane Alghem 6 o Amor por exelencia, 
O formidavel e invisivel braço 
E o olhar que nunca dorme — 


Providencia! 


es, evno meio 
O legremo-nos 
“om os episodios comicos, com ox comimentarios 
intuito com as parranhas que j fizeram de cada 
Rotr um hovo bao de Múnshmnsens Aê de cada 
“cem tiros aertavam sempre noventa e oito! Cento 
um activamente era exagero. 

E logo, querermos fi da pesto, fomos chi 
na puesrá 

ste é guerra. Para quando a fome? 

Vinha pálio flarmos do monopolio da came: 
masa por ed andar, tinhamos que emmoldurar a 
ei em tais negado 

Nio faltarão: Occuslões para. contar tristezas 
mas por hoje contênte-e dada qual com as sua 
quê Não serão, pouens e deixemos as de todos 
Dia ora ver, EUA f 

amos a ver se respigamos por aqui, por acolá, 
alguima noticia Festiva, destas que tenham o con- 
dp de em todos bs róstos abrir um sorriso em 
rodo o olBar accender um bilho novo, 

Não é facil; a sorte grande nunca pode sab 
todos o mesio tempá, Se O saragosano Bão 1 
esse morro, tres her pudesse aimunciar à 
om da bonio do prositno Verão de S. Marinho: 
mas é faltam. agora prognosticos, que, aliás, 
ag vês lava 3 

egrare portanto esta pagina; se não com ma 
novidade, porque tarde Ehego, a menos com uma 
Simples iblerania a uma obra toda ella gerada 
ut coração nobilisimo, a que todos os homens 
«do Coração tea respeltosó nho. 


DR. FRANCISCO GOME 


(Copia de ma phstograpisiz 


Não é verdade que faz, bem à alma, em mei 
3. ler veraos d'estes que tão bem nos s 


clic, o excellente poeta, nos iconselha, e atraz dos 
ins carregados de nuvens côr de ferrugem, cu 
melancolia parece. penetrar-nos até no mais in 
mo da alma dias hão de surgir n'uma aleluia que 
a Providencia decerto nos prepara dos que sabe- 
mos crer e esperar 

Tão é verdade que ba de ser assim, caro poeta 
que tanto confias na Luz ? 

É já que falúmos de versos, seria caso de con- 
seiencia "não nos referirmos! à ultima obra do 
Fausto Guedes. Grande pocta, dos maiores da ge- 

ção moderna, é o seu livro como um bilhete de 
despedida aos âmigos. 

Abc pela vida, à que o obriga sea recent car 
samento, levou. o auctor da Esperança nossa e da 
Carta a um Posta u solicitar um emprego na pro- 
vincia de Moçambique, para onde multo breve- 
mente deve partir. Boa Viagem e que no se es- 
queça de nós, que tanto 0 admiramos. 

Ns custa fenlmente escrever os títulos de duas 
tão belias obras ao pé d'estas palavras tão fria 
Solicitar um emprego na provincia de Maçambi- 
que 


TEIXEIRA 
e: E 


O OCCIDENTE 


E sempre a cabirmos em tristezas! Deve ser 
desta noite horrivel, destas bategas d'agua que 
nos entristecem com seus cantos lugubres na vi- 
graça, deste cêo de chumbo que nos esconde a 


se o ultimo dia de verão, um domingo com. 
toirada de curiosos em Cascaes. Vinte e duas mil 


pessous sahiram esse dia de Lisboa! Bem fize- 
tam aproveitando. Os theatros à noite encheram- 
se dá cunha. 

Já todos 


tão abertos com excepção do theatro 
qura onde irá representar a Pepa, ha 
pouco chegada do Brazil, alegre sempre e buliço- 
5a como um pintasilgo. Bons noites nos prepara, 
que todos havemos de querer matar saudades. 

Quando nas Agrulhas e AlfInetes à actriz Lopic- 
colo fazia a imitação da vepa, metade dos ap- 
pláusos eram para esta sinda É 

Passeando de cá para lá no palco, em passinho 
de valsa, Um ar multo petulante: 


“Sou a estação das flores, 
Bella estação de amores!» 


“Temos a Pepa outra vez! 
E ora até que emfim vai uma bella m 
todos x Note 
» Outros theatros vão preparando dramas 
somedias para inverno, See peças novas serão 
representadas no theatro de D. Maria e outras 
tantas no de D. Amelia, 
A Trindade vai de vento em pópa. Nem a chu- 
o va lhe fez mal! Ensala-se uma magica do Garrido! 
Na Rua dos Condes reappareceu a actriz Mer- 
gedes Blasco, fazendo na ultima revista de Schwal- 
back muitos dos papeis em que a Lopiccolo tanto 
se salientára. Agrudou, 
O Gyimnasio vai variando seus espectaculos, em- 


a para. 


quanto não offerece ao público qualquer peça de 
sensação, 


E as estrellas não tardam. Ellas a che 
mudar-sé 


tou um medi 
co celebre todos os remedios. tas da boti 
ca É o homem cada vez mais triste, cada dia ven- 
do horizontes mais negros, sofitendo cada noite 
de mais horriveis pesudêlos 1 

EE o medico folheava calhamaços velhos e novos, 
compunha os mais complicados elisires e não ha 
via meio de combater a mais horrivel das doen- 
ças no mais tristonho dos horrores | É então dis- 
se-lhe um dias 
Homem, porque não vai você no circo? 
Ainda bantem lá vi o mais fantastico, o mais ex. 
traordinari, o mais original, 0 mai dlegr de to- 
dos ox palhaços. É elle entrar na arena e brotarem 
gargalhadas de todas as bocas. Experimente, Se 
nem Já lhe reapparecer o riso, é que você está 
perdido pura sempre. 

— Obrigado, sr, doutor, pelo conselho. Mas esse 
palhaço... sou eu! 

Fome, peste e guerra. Não admira que haja 


dias negros... 
João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, FRANCISCO GOMES TEIXEIRA. 


O ilustre professor da Academia Polytechnica 
do Porto, cujo retrato honra o nosso periadico, 
fasceu em 8. Cosmado, concelho de Armamar, 
icto de Vizeu, em 18 de janeiro de 1851, é. 
to hoje 48 annos de edade. 

as Boris mis levantadas € mai puras 
iz. Ninguem lhe contesta a pri 
o io fatbemaitos da peninsula erica, p 


mazia que tem affirmado por trabalhos que fi 
Tão memorados na alta analyse e na geometria. 
O de, Gomes Teixira foi primeiro nomeado 
rofessor na Universidade em 1876 e pediu depois 
dm 188 a sua transerencia para Atademiaibo: 
Iytechnica do Porto. 

O conselho desta Academia acolheu por tal 
forma esta pretensão, que tomou sobre si à ini 
ciativa. de representar ao governo instando que, 
sem formalidades de novo concurso, lhe fossem 
abertas as portas daquelia Academia, como coisa 
que muito lhe interessava. 

À representação dispensa os nossos commenta- 
rios: «O requerente, dizia-se n'esse documento, 
alem das provas e títulos scientíficos que o admit- 
tiram no magistério da Universidade tem dado 
tantas e tão publicas provas dos seus talentos e 
estudos, que esta Academia não mostraria selo 
Pelo seu adiantamento, se não empenhase os 
Seus esforços em adquirir tão notavel professor 

amo estudante tive à carreira maias 
a que se pode aspirar: a Universidade alem dos 
primeiros premios e partidos, conferiu-lhe nas 
informações o limite maximo, isto é, 30 valores, 
classificação que nunca antes fôra concedida, é 
não o tomou á secs 

Já antes publicou o seguinte trabalho : 

ab esolsimento das Janeções em Jrções con- 
timuas. 


, Como doutor, obteve as mesmas extraordin 
rias informações, e tornou-se notavel não so pela 
novidade de algumas theses, como pela impor. 
tanciá da sua dissertação inaugural, 
aulrltgração das equações de derisados parcizes 

Como candidato ao magisterio apresentou a 
seguinte memori 

Coordenadas obliquas na mecham 

Como professor tem sido d'uma fecundidade 
nunc vita peste plz em assumpros tão dlicis, 
como se pode ver pela enumeração das snas prin: 
cipaes memorias = 


1— Sur le nombre des fonctions arbitraires des 
integrales des equations aux dérivees partielles 
(Mémoires de la Sociéte des Sciences de Bordeaux 
— tomo m). 

2— Sur la décomposition des fractions ratio- 
elles (Jornal de Selencias mathematicas é astro- 
GE rs 

5— Sur les principes, du Caleul infinitésimal 
(ulémoires de la Socidé des Selences de Bordenoa 
— a. serie — tomo wj. 

4— Prelecção sobre a origem e principios do 
Calculo infinitesimal (Jornal de Seiencias mathe- 
mathicas & astronomicas — tomo tn). 

5— Sobre a multiplicação dos determinantes 
(Jornal de Siencias mathematicas e astronomi 
tomo un), 

Pu ds dérisêes ode qulcongue (Gio 


nale di Mathematiche direito dal 
tomo xvin). 

Ze E e deseloppenent des foetins implc. 
teé en une série (Journal de Mathématiques pures 
et appliqueés de Liouville — 3. serie — tomo vt). 

8— Sur Fintégration dune equation aux déri. 
vées partielles du deuxiême ordre, (Comptes ren- 
dus de Académie des Sciences de Paris —- tomo 
cm 

9 Sur Fintégration dune elasse d'équations 
ui derindes parts du deu cmo orára (Blho 
tins de "Académie royale de Belgique — 3.ºseria 
—tomo 1) 

10— Sur la héorie des imaginaires (Annales de 
1a Soci&té scientifique de Bruxelles — tomo vit = 
Mathesis — tomo tit— Rivista di Mathematica — 
ro AD 

“une formule dinterpolation (Mémoires 
de la Société royale des Selegces de [ego oiee 
serie, tomo x), 


é por isso é elle hoje considerado o primeiro ana- 
Iysta portuguez. 
São prova disto os seus titulos scientificos: o 
de socio do Instituto de Coimbra, socio corres- 
dente da Academia Real das Sclencias de Li 
, da Sociedade de Sciencias physicas e na 
raeê de Bordeaux: da Sociedade Real de Scien: 
cite de Liege; da Sociedade Scientfica de Bru- 
xeiles. 

Portugal deve um grande serviço ao dr Gomes 
Teixeira; é a publicação do seu jornal de seien- 
Sias matbematicas e astronomicas, uma publi 
ção scientifica em assumptos tão especioes 
fem feito conhecida a nação e incitado ao 
lho alguns talentos que jatiam improductiv 

Abi está a obra do distincio professor da 
versidade em B annos e à razão porque este con- 
selho faz votos pelo deferimento da sua preten- 


Isto dizia o conselho da Academia Polytechnica 
em 1883. 4 q 

Depois desta data, a carreira do eminente me 
“temático tem sido sempre uma gorie de trd 
phos e plo. 

Publicou, já professor da Academia Polytechnis. 
ca um = Tratado de calculo anfitessiial, em 3 
volumes (1856-97), que tem merecido as mi 
vantadas referencias ao seu auctor, sendo equipt 
rado aos mais notavé tados escriptos actual- 
mente em materia tão transcendente, Ainda no 
numero de julho do American Journal of he amié- 
rican mathematical Society, a clasifica de admi= 
ravel o prof, James Pierpout da Universidade de 
Jale (Canadá), dizendo que era de lamentar que & 
lingua portugueza não fosse mais conhecida, pará 
o leo der pecado como merecia porquto em 
inglez não havia obra de calculo que se lhe pus 
desse equiparar. 

Quando ha annos o chorado monarcha D, Lui É 
instituiu o premio que tem 0 seu nome, foi o df- 
Gomes Teltira prsmíado, como era dl toda 
justiça. pelos. seus notaveis trabalhos. mathemi 
cor 

Em 1897 pôr a concurso a Real Academia de 
Selencias cxscias, piipticas e naicraes de Mada! 
o thoma == Cura omitir 

Foi com outros “bios estrangeiros, O noso 
distincto muthematico um dos concorrentes ; é de 
tal valor foi considerado o seu trabalho, qu 
Sessão de v4 de Julho do corrente anno por ol 

ão unanimo da sessão lhe [ol conferido o preínio 

e 1500 pesetas, o qual Me será entregue em ses 
são solemne da referida Academia, no corrente 
amoo, 

Este esboço dos serviços do nosso primeiro. 
matbemático” e de um dos sábios é professores 
mais lutres, entra oz primeiros do Nosso pais 
dai incompleto se não levantasemos um pos 
O veu do seu caracter que não desdis da sua il- 
Teatração e do seu tentos 

De tma modéstia, que poderiamos taxar de 6 
cessiva e raray se eh qualidade não Tosse mi 
“commum do que se pensa nos homens de merer 
cimento superior; de uma perfeita boa fé e de 
uma lealdade de aflectos sem quebras extremo 


cepcionaes que lhe tem sido conferidas pel 
trabalhos, honras que outros procuram com 

febril, não tem vindo alterar n'uma linha, nem O 
seu syatema de vida, nem a sua nctividade, nem 
9 bonhomia e à simplicidnde de seus sentimeno 


O MILHAR NO CONVENTO 


ão pode ser um jogo mito antigos 
pelo que se vê que 0s frades se upressaram em O 
Sxerltas no remo do seu clusro, É um Jogo 
de calculo « como tal muito apreciado por espi- 
nitos ilustrados. Este jogo, de origem Irancetty 
Como se sabe, com Bolas de marfim sobre 
ande banca com urma superficie plana e ni 
goberta de flanella verde, « que em geral 
é constituída por uma grande pluca de lousa, de 
Jus dão tão bons exemplares às nossas ouseiros 
le Valongo. O forro de flanella de Já é para que 
se diminua o attrcto das bolas de marfim quan 
em giro, e nos rebordos tem a banca umas tiras 
lasticas chamadas fabellas, onde à bola realisa 
conhecida li physica de que o mgulo de reflexão 
<egual aa de incidencia, e pela qual se resolvem 


Solos os problemas desta jogo À grande Marat 


de madeira com cuja ponta forrada de sola se 
cute a bola chama-se taco. À percutição fim 
certeira designa-se por facada, Quando sé per 
Cute à bola suavemente diz se fininho; à quando 
“e gmprega força maior chama-so dar-lhe dffeito 
uma qualquer dessas tacadas que 0 revo par 
dre mestra do convento, na estampa que repros 
durimos, tem que dar. Gordo e anafado, colloca- 
3e na pobição devida é tenteia a pancada por” 
Xo ou por cima da bola como melhor lhe parece 
Deve ser bola difhicil, porque um dos frades, 
velho sabido, se ri com ar escarninho, e 08 outros 
mostram curiosa anciedade. Até o que, mais alas: 
tado, está dando guz no taco, para que bão resvale 


O OCCIDENTE 


am 


pela bola quando jogar, mostra um sorriso de du- 
vida peia perícia do górdo padee-mestre do con- 
venta, 

Interessante, deveras, é pois a scena represen- 
tada na estampa. 


A pEnDl 


Quem não aprecia esta saborosa peça de caça, 
que tanto abunda na peninsula, & que tão perse- 
guida é no tempo venatorio! Aíquelles que tanto 
à estimam no prato, dedicamos a estampa. 

A perdiz pertence a um genero de aves da fa- 
“milia das gallinaceas, de que se encontram quatro. 
especies na Europa. Pelas outras partes do mon- 
do existem muitas outras variedades. Nos Alpes. 
das de côr branca com garras nos pés. 

À perdiz distingue-se pelo corpo robusto, o 
pescoço curto, à cabeça relativamente grande, bi- 
€o pequeno e recurvado, com as fossas nazaes 
“cobertas de pequenas plumas. Tem a plumagem 
do corpo lisa, abundante e compacta, com bonito 
<olorido, vermelho é acinsentado. 

E à perdiz rubra da peninsula a especie que 
tem múlor número de apreciadores e a mais vul- 
ftrmente conhecida entre nós, Na Allemanha e na 

Inglaterra tem-se querido ai esp 
dois tentaivs datam de 183 otas por ford 

e, no qual se segufu, em 1847, 0 marquez de 
Breadolbane, 0 

À perdiz é uma ave que não pousa em arvores, 
pouco se levanta da terra e ainda que tenha o vôo 
imuito limitado faz com as azas grande estrondo. 
No solo corre muito é no ar, na primeira arra 
cada, consegue percorrer uma consideravel dis- 
tamein ia 

lz-se que a perdi põe ovos em dois logares 
dlitinctosde que'a uns Choca-os 0 macho e a ou- 
tros a femea, 3 
E" um acto interessante que se tem querido 
averiguar, 

Ão contrario das codernizes as perdizes são se- 

lencarias e affastam se pouco do sitio que as vis 
nascer, Vivem geralmente em bandos dê der, vin- 
té ou imais, pertencentes a diversas familias, é que. 
No pedia pouco se distanciam d'um mesmo 

À acaividude da pordiz começa logo ao raiar do 
a e assim que vem rompendo à madrugada ouvo- 
3e o seu canto especial. 

Nos manuses da caça indicam-se os varios mo- 
dos de apanhar à perdiz; em Portugal usa-se o 
Xiro é os Cies, ao passo que em Hespanha se em- 
reg mois o reclamo, sto é um perdão enguio 

ló, é à rede. 

Entre 05 adagios dos nossos caçadores conser- 
xamese os de que + 

«perdiz deretada perdigotinhos guardas 

Fevereiro couvelto, faz a perdiz a poleiro; 
março tres ou quatro: abril cheio está o covil; 
maio pio pio polo matto.» 

À estes annexins da perdiz nccrescenta opadre 
Sine o que se referem ela como iguaria ap- 
peitos 

«Do poixe a pescada e da came a perdiz» 

«perdiz acorada é moia assada. 

“A perdiz com a mão no nariz a 

«Perdiz é perdida se quente não é comi 


UM MENDIGO 


Infelizmente o typo de mendigo é bem vulgar, 
para que o artista vesse de phantasiar ou procu 
ar muito, antes. copiou com toda a intuição do 
seu Tap em aparido o origina que a gravura 
Feprodus, 
nuel de Macedo acsrescentou mais um typo 

imeressante d sua vasta coliceção de. 
figuras em grande numero já aqui publicados. 

À mendicidade, como tudo neste mundo, é bas. 
tante antiga e portanto tem a sua historia. É a 
etymologia latina que o explica mostrando que o 
termo mendigo vem de mendicus de manu áicus. 
Isto assim significa que antigamente os que men- 
figavam não pediam falando, tuas sem abrir bocca 
apenas etêndendo a mão, 

mendigo reproduzido ha nossa estampa, an- 
drajoso como está, provoca as arremettidas dos 
cíes de guarda, quê mais lhe despeduçam a nfor- 
me vestimenta, e mete medo ás crianças. Triste 
condição a da pobreza, a que só resta à conolar 
são do Evangelho que d'ella são os thesouras do 
dêo, 


SE 


DR. JOAQUIM EVARISTO. 


Adiposo, pachorrent 
bocheghada! à madeira prateada, em pópa sobre 
a testa; bigode Farto, mais branco do que neg 
& nariz levemente arrebitado e dois olhitos mi 
to vivos, muito inteligentes ; as mãos papudas e 
cheias de covinhas, como as dos anjos de Muril- 
los um ventre de bom conselheiro e de gustrono- 
mó, eis 0 esbocetto rápido d'essa personagem 
Celebre da medicina portuguera. É um typo 
nuinamente nacional, com toda a indolencia ma 
ridionnal é todo o poder assimilativo da nossa 
gente 

É dali da Moita: o sol que o aqueceu deu-lhe 
o sentimentalismo proprio é um humorismo raro 
nas creaturas da raça. 

“Tem o espírito elastico e subtil como uma 

na de Horete, mas € Iealissimo no ataque e 
mita-se a um fo dironia sem as brutalidades pu 
Bentes da velha graça port 
Posição instinctiva para a clini 
Ciencia iansta e quasi paternal 
especialista dum Benero de doentes do 
ic tratamento: as creanças. Era vel-o, install 
do so pé dos pequeninos berços, carinhoso e al 
gre” espreicando o momento d'um sorriso do pe- 
Auerrucho ; tornando-se ereança para lhe captar 
A amizade ; afeiçoando-se, descendo á intimida- 
“le dos brinquedos e intereisando-se por todos os 
extravagantes desejos dos doentinhos. Com a di- 
visa que bem lhe cabo d 

traduzida numa 


pouca important 
“levado. por varios e complexos factos 
Sctentlicos a uma acquisição nitida de conclu- 
Ses theoricas, Chegou á sua importante desco- 
para cura da tuberculose. Surgiram 
ed, magníficos resultados e hoje aia- 
"em que o processo está titubeante, os casos 
São de molde a agoirar bem da preciosa desco- 
derta, Alguns factos negativos nada provam sobre 
E'vator do, s6r0. Ha em muitos dPles à certeza 
do nulo efeito antes da applicação do processo, 
que só se fez por altruismo e compaisão pará 
com morbundos. ; 

Guerra de profissionaes gananciosos, — que a 
tem havido a occultas, — sobre ser desnecessário, 
étorpe E 

Joaquim Evaristo é um grande caracter 
sífico « tão altamente honesto que séria capaz de 
instar à propria descoberta se  convencsse 


im. O sóro que des- 
a em sciência como uma. 


colas segura € para bem da humanidad 
etdria do pai é imortalidade do nosso ilustre 
frédico. 


Manuel Penteado. 


—oo— 


A SOPA ECONOMICA NO LARGO DE ARROIOS 


Dag do Demi Anta de Ega, gravo a Quem 
amis 


Marquez de Sousa Holstein tratou com tão es- 
merado, tão bem acompanhada individuação do- 
Comentl tudo que se refere á vida do grande Do- 
miogos Antonio de Sequeira, até ao acabamento. 
da elebre baixella, offerecida pelo governo de 
Portugal a lord Wellingion (julho de 1816), eapu- 
rameênto das respectivas contas (agosto de 1817), 
quenada mais, a bem dizer, haverá que accrescen- 
di dcerea deste periodo da vida artistica do in- 
sighe pintor. Por isso mesmo é para sentir que a 
abrupta terminação da excellente Revista iliu-tra- 
da, onde os artigos do nobre biographo vieram a 
lute, fosse causa a que de todo. é porventura 
para “sempre, ficassem por estudar, esclarecer e 
Mocumentar bs restantes annos de tão privilegiada 
existencia, e alles, justamente, us que viram o 

enio. do "grande artista. revelar-se, emfim, por 
Sodo tão extraordinario « brilhante, justificando 
Então plenamente quantos encomiusucos epithe- 


tos até ahi se ajuntavam ao seu, em verdade, 
em jusiairameno já lute nose. 

Com relação, pos, à estampa famosa de que esta 
Revista wesba' de Comeguir der uma tão excelo 
lente e nítida reprodueção, em photogravura que 
não faz senão confirmar os créditos do distincto 
artista que tem, com assás feliz exito, cultivado 
esta especialidade, buscaremos reunir em apro- 
priado extracto quanto Marquez de Sousa com 
ande individuação escreve, Não nos srilícito 

eixar tão satisfactorias paginas em esquecimento, 
tratando se, demais, de bem fazer acompanhar 
realisação do desejo que a empreza d'esta Revista 
manifestára a um amigo tão distincto, quanto é 
inteligente e curioso amador do generos o sr. 
Carlos Maria da Silva Flores, de enriquecer as suas 


paginas com a reproducção do muito bem conser. 
vado exemplar da famosa estampa, de que este 
cavalheiro é feliz possuidor. 


arca pois. Marques de Sousa. em sulstan 
ue tendo i 


Decais dão duras provas seio milha. 
res de pessoas de todas as condições e jerarchias, 
não só em Lisboa, mas em todo o reino. 

Preso, desde o" fim de 1808 até setembro de 
1809, na cadeia do Limoeiro, de onde saíu, ao que. 
parece, por favor, o nosso grande artista não con- 
Seguio, todávia, ser reintegrado no cargo que, até 
ao tumultuario acto da sua prisão exercera, de 

etor das pinturas do real palacio da Ajuda, 
E como logo em sahindo da cadeia contrabira 
movo estado, casando a 16 de outubro na para- 
Chial de Nossa Senhora dos Martyres, com D; Ma. 
rianna Benedicta Victoria Verde, desobrigado de 

as Oscupações em palacio, com mais que sobras 
do motivo desgostoso do que por lá a já, abor- 
recido do sitio, e porventura, (diremos por nossa 
conta) desejoso de interpor boa distancia entre. 
eos partadares de novidades, os amigos oficiosos, 
de todos nós conhecidos, que levam e trayem, em. 
determinadas circumstancias da vida de cada um, 
Sequeira resolveu mudar de residencia, ou talvez. 
mais appropriadamente, ir pôr casa com au es- 
posa, no campo de Santa Barbara, aum predi 
de que, reflectimos, não seria diffcil, talver, co: 
nhexer, se se quizesse, à situação, visto como é 
sabido o nome do senhorio (Fulano Bomjardim), 
“e que a numeração policin já ahi deveria ter che. 
são em principios de io epoch allação 

le Sequelra em seu novo sítio e residencia 1 

Como quer que seja, 0 auctor do desenho da. 
Sopa economica, morando aínda a Santa By 
na oceasião em que se arganisou esse benefi 
para acudir aos emigrantes das provincias para à 
Capital, é contribuindo acaso, tambem para el 
“como suppõe Marquez de Sousa, e nós com o dis- 

to escriptor, teve a feliz idéa de o deixar me- 
morado em uma de suas mais notáveis composi- 
gões, e decerto uma das mais naturalistas que O 
de Ineonfundivel lapis logrou traçar, como fupe- 
riormente observa O nobre biographo que Va- 
mos passo é passo seguindo. 

aLimitou-se o artista, diz Marquez de Sousa, a. 

roduzir o que vio e 'como o vio, Não ha pro- 
priamente composição n'este trabalho que repre- 
Senta o largo de Arroios, como então era, tendo 
no centro um eruieiro que já não existe. ? À scena 


* Quando mena Ita dim a otica da tostamosto de Par 
ara Alezanbrino de Carvalho, Ramos notar (UM 29 à 738 bel 
Amo too que à emeiaão pt au 


ed rei em trios qe a reuclanem 
Exma o por Impenar novidade, Vo natural ser 
io 


el, porão rei 


mero 
qe dentro o dote sndades andedeas fo 
ie tibia 


O DCCIDENTE 


é vista do lado de L 
está el 

e de emigrados. Ao lad 
em volta 


soa, 


ia de variadissimos gn 
esquerdo, 
os quaes se acumulam os 
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mplidão da praça 


e entre elles um 
mbicado e bota de canhi 


cando 
quai policia. Ão lado direito, senta 
do palácio dos senhores de Pancas, 
se Quasi até ao meio do largo, Eram 
com a sta ração distribui 
é comendo xoliregamente. 
úPelo, centro do quadro desenrolam-se recuns 
de cavalgaduras carregada, carros de baga 
militares, machos transportando fardos pa 
lado ara portas que levam à estrada de Ee 
caminham vagarósas algumas juntas de bois par 
xando peças de artilheria, Pelo centro passam a 
eavallo vários officines. E 


ao sopé 
stendendo- 


Tal é a descripção que o nobre biogranho que 
tomou a si 0 RO smenbs nobre encargo de 0 der 
do ilustre abctor date detenho, nos detxou dai 
O jeitor atento terá decasião, nal psando a red 
“ada transposição photographdeu do proximo pasa 
sado muro desta Horia, de cortifar se da 
Escrupuiora verdade dies deseripeão, Segundo 
or qu temos seguido à desacho ritual a 
oetado 4 sopia, medo O /AIdR 

Ea arão 


comprido por oy 
Raceynskiy relerindo-se à gravura, em seu Dies 


tionaira” Historico Artsique, escrêve, que esta 
mede By cent. por 43, tendo as figuras do pri- 
melro plano 8 cent 

No seguinte artigo diremos o mais que se nos 
atomas por guia o mesmo biographo conspicuo de 
como, sobre 8 principues pontos deste assumpto» 
pada e melho: nem mais completo nos séria er 
mittido escrever, 


Gomes de Brito 
COBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


(Continuado do nômero antecedente) 


a, disse o capitão) 
que fossemos nos bateis a terra, a reconher 


abada a conferem 


cer o tio e tambem para nos distrabirmo 
Fomos todos nos bateis para terra bem atr 
mados, levando comnosco a bandeira. 

Os naturaes andavam pela praia á bocea 
do rio, onde nós iamos, e, antes que cher 
g Ivertencias que já nas ou 
tras vezes lhes tinhamos feito, depozeram 

aisses 


ssemos, pelas. 


Os arcos e acenavam para que 
E aram á ter 


assim que os bateis apr 


ando 


a praia, passaram eles. todos 


para além do rio, o qual não tem mais las: 


guta do que um jogo de malha 
Logo que d 


ombarcámos alguns dos nos 
sos passaram o rio e foram para junto dos 


O BILHAR NO CONVENTO 


O OCCIDENTE 


-— 


=33 


aturaes da terra e andavam entre elle 
guns esperavam os nossos, outros 
se mas este movimento mais ajudava a mis- 
tura de todos, Por qualquer cous 

dava, sombreiros e carapuças de linho, tro- 


que se lhes. 


cavam elles os arcos e as setas, 


e quando o capitão fez tomar todos, 
ram-sedhe alguns de 
cerem por senhor, pois me par 


s, não por 0 conhes 


que 
entendem tal cousa, nem tomaram disso co- 
nhecimento, mas porque a gente nossa pas. 


sava já para áquem do rio. 


e quartejados tanto pelo corpo como pelas 
pemas, o que decerto lhes parecia muito 
bem. Tambem andavam entre 
quatro ou cinco mulheres moças, egualmente 
nuas, que não me pareceram mal, é com el- 
jo a coxa desde o joelho até 


lles. umas 


las uma trazen 


Passaram para além do rio, tantos dos 
nossos e andavam tão misturados com el 
que estes já se esquivavam e affastavam, e 
fugiam para onde estavam os outrc: Então 
O capitão fez-se tomar ao collo por dois ho- 
mens, e, passando o rio, fez tomar todos os 
nossos, A gente que alli estava não era em 
maior numero que à que costuma apparecer, 


A PERDIZ 


Vinham os naturaes falando e gesticulan- 
do, trazendo muitos arcos e continhas das já 
referidas e os trocavam por qualquer cousa, 
de tal maneira que se trouxeram dall p: 
as nãos muitos arcos, settas e contas. 
fretanto voltou O capitão para a parte 
de cá e logo acudiram muitos à beira do rio. 
Era vêlos alli pintados de preto « vermelho, 


a 


ao quadril e a nadega todas tintas de preto, 
«o resto do corpo da sua propria côr. Uma 
outra trazia ambos os joelhos com as curvas. 
assim tintas, e tambem os peitos dos pés, e, 
embora toda descoberta, mostrava tanta in- 
nocencia que não causava vergonha. Tam- 
bem ali se via outra mulher moça com um 
menino ou menina ao collo, atado com um 


O OCCIDENTE 


panno aos seios, e não lhe appareciam se- 
não as, perninhas, mas as pernas da mãe e 
o resto do corpo não traziam nenhuma cober-. 
tura ou patno. 

Depois caminhou o capitão para cima, ao 
longo do rio, que segue sempre a direito da 
praia, e alli esperou um velho que trazia na 
mão uma pá ou remo de almadia. Esteve 
com elle o capitão e faloulhe perante nós 
todos, sem ninguem o entender, nem elle a 
nós quantas cousas lhe perguntavamos ácer- 
ca de ouro, que nós desejavamos saber se o 
havia alli na terra, 

Trazia este velho o beiço tão furado, que 
lhe caberia bem um dedo pollegar pelo bu- 
raco; n'elle tinha mettido uma pedra verde 
ordinaria que sahia um pedaço para fóra. Fez- 
lhta o capitão tirar. Então elle, fallando não 
sei quê, quiz mettel-a na bocca do capitão, 
mas este se enfadou e o deixou, 

Um dos nossos homens deu ao velho pe- 
la pedra um chapéo velho, não porque ella 
valesse alguma cousa, mas por amostra. 
Deusa depois ao capitão, que, creio, a man- 
da junta com outras cousas a Vossa Alteza, 

Andúmos depois por alli vendo a ribeira, 
a qual é de bastante agoa e muito boa; ao 
longo d'ella ha grande numero de palmeiras, 
não muito altas, mas com bons palmitos, 
Colhemos « comemos muitos deles. 

Dirigiwse entretanto o capitão para a 
bocea do rio, onde desembarcatamos, e 
além do rio andavam muitos dos naturses 
dançando e folgando uns com os outros, sem 
darem as mãos, mas dançando muito bem. 

Passou para junto d'elies Diogo Dias, (*) al- 
moxarife que foi de Sacavem, que é homem 
gracioso e alegre, é levou comsigo um g: 
teiro nosso com o instrumento, e mettewse 
com elles a dançar, tomando-os pelas mãos, 
com o que folgavam e riam, andando muito 
compassadamente ao som da musica. 

Depois de terem dançado um bocado fez 
Diogo alguns exercicios gymnasticos dando 
muitas voltas no chão e formando um salto 
mortal na arcia, Os naturaes admiravam-se 
muito, mas tambem riam e folgavam bastan- 
te. Comtudo, embora os captivasse com taes 
cousas, elles esquivavam-se como animaes 
montezes, e foram para além. 

Então O capitão passou o rio com todos 
nós; fomos ao longo da praia, indo os ba- 
teis assim perto da terra, e chegámos a uma 
grande lagoa de agoa doce, que estava junto 
d praia, porque toda aquella ribeira do mar 
é apaulada por cima e sae a agoa em mui- 
tos sítios. 

Depois de passarmos o rio, foram uns sete 
ou oito dos naturaes para junto dos mari- 


nheiros que se recolhiam aos bateis, e leva- 
ram dali um tubarão que Bartholomeu Dias 
matou € atirara para à praia. 

Entretanto tudo se ia passando como el- 
les queriam, para vermos se se nos affei- 
coavam, mas logo de uma mão para a ou- 
tra fugiam como pardaes de celleiro. E não 
ousavamos fallarJhes em altas vozes, para 
que se não esquivassem ainda mais. 

“Ao velho, com quem o capitão quiz con- 
versar, deuselhe uma carapuça vermelha, 
e logo que recebeu a prenda se despediu, 
começou a atravessar a ribeira, e se foi re. 
catando, não querendo mais tornar do rio 
para cá. Os outros dois, que estiveram nas. 
náos, e a quem se deu o que já disse, nun- 
ca mais aqui apareceram, De tudo isto 
concluo que 05 naturaes são gente intrata- 
vel, e de pouco saber, nem de outro modo 
se explica o serem tão esquivos. 

Admira, pois, que andem tão bem cura- 
dos e limpos, mas nisso me parecem ainda 
mais com os animaes montezes, aos quaes 
o ar livre faz melhor penna e melhor cabello 
do que ás mansas. Os seus corpos são tão 
limpos, tão gordos e tão formosos, que mais 
mão podem ser, Presumo que não terão ca- 
sas, nem moradas a que se recolham, e o 
ar a que se criam os fay assim. Pelo menos 
até agora não vimos casas algumas, nem 
cousa que se lhes assemelhasse. 

Depois o capitão mandou o degredado 
Affonso Ribeiro, de quem já falei, novamente. 
para entre os naturaes. Elle assim fez e ane 
dou alli um bom pedaço com elles. Mas 
tarde voltou á praia, porque elles o obriga- 
ram, não o querendo consentir alli, Deram- 
lhe arcos e settas, não lhe tomando nada do 
que levava. 

A este respeito contou Affonso Ribeiro 
que, tendolhe um dos naturaes tirado umas 
continhas amarellas que levava e largando a 
fugir, elle se queixou, e os outros foram atrás 
delle, tiraramlhas e llvas vieram restituir, 
obrigando-o depois a vir para a praia. 

Referiu mais este degredado que não vira 
lá entre elles senão umas chowpanasinhas de 
rama verde e de fetos muito grandes como 
as ha entre Douro e Minho. 

A este tempo, sendo quasi noite, nos res 
colhemos às nãos para dos 


(Continia 
e 
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O MOINHO SILENCIOSO 


ão da n.º antecedentes 


a aldeia, diz ella. 
— Não se te dava, gatinha, de lá ires tambem. 
E ella torce as mãos com um gemido para me-. 
hor expressar seu desejo. 
caroip Atas Já que não posso, em casa me fic can- 
= Pois não achas escandaloso ? continua ella 
gem tm ar amvado; nunca dancei comigo e gos- 
ria tanto .. Tu danças bem, muito bem! 
= Como sabes tu io 
;mpAinda tem a desfaçatez de m'o perguntar ! 
diz elle, fingindo-se escandalisada. Lembra-te da 


festa dos atiradores, ha tres annos, As raparigas. 
contavam a teu respeito maravilhas, que eras um 
encanto. que as agarravas muito bem na danças 
nem de mais, nem de que eras alto é Um 
lindo rapaz, Eu bem o via tambem, mas de que 
que isso me servia? os teus olhares de desdem 
passavam por cima de mim, como se eu não ex 
o adadciueh ? 

— Que edade tinhas tu então 

Fica por instantes como duvidando e por Bm 
respon á 

> Quatoree annos e meio. 

—Eno...direlleyrindo, 

ras, era já muito trescida e já muito desen 
volvida m'esse tempo, responde ella com vivacis 
d a que o a tua 


jo compromet 
dignidade dare comigo duas Voltas pel 


— Pois olha Rem Eee isso, d'aqui & 
mio dias, nas dos miradoros k 
Sim 2º.» Sim? diz dlla com os olhos a bri= |) 
Iniremho 


O Martinho é um dos diretores da corporto 
+ tem que lá ir por força 
a Garros solta cur at de alegro, masido DE 
repente fica se como interdita; 
— Não tenho sapatinhos de baile, 
— Manda-os fazer. 
prarQ SApitéiro cá da aldeia tudo o que fa é 
rato, 
— Se quizeres, escrevo é encommendo-te um 
pará na cidade, Basta que me dês a tus medios 
seg; Si Pois queres, O Jo, meu querido 


de repente, argando-lhe o braço, dá um pulo 
para deante e gritalhe £ 
= Vê se mo agarras | 
E foge como o vento, f 
Ô João corre-lhe no encalço, mas está cançados 
não a apanha, Na corrida atravessam a ponte ler 
vadiça do açude e el-os na campina immensi qu 
sô tem fim, lá muito longe, no pinhal. À Gertnis 
qe upa e uma volta, passa Como um det ão 
“le pora 
Jo do to, Já 


um olhar que implora perdão. 
Ee desta ae Uma alega frog que ho 
ecer todo o perigo, apodera-se dello, 
Espera) espera BoA dhe abrindo ou braços 
se não te apanho, 
E com um pulo doldamente temerario atraso 
para cima da estreita vigora que atravessa o rio 
como uma ponte e cuja parte superior se comp 
melinadas em forma do telhado: 
elo amor de Deus... João 
ouve: Por baixo ns guns referem 
no abysmo; elle procura sempre o equilibri 
avança, treme, cambaleia; só foltam tres país0S 
dois, um salto animoso.... passou | 
— Vamos, corre, diz elle soltando um Brit 


v 


to de 


alegra selván 
Mas a Gertrudos fica immovel, Parlysada pelo 
medo, olha fita para elle. Saltando cono um tRf 


precipitase sobre cila estreita-a nos braços 
Aperta-a contra o peito: É ll fecha os olho fil 
respirando; elle aperta « chega à bocca sequ 
sa é abrasada aos labios della tremolos, À 
irudes solta um enorme grito de dôr: o corpo. 
agitado pela febre treme nos braços do Jodo. E 
E ta 
ing... Mas que vi 
are 
a 


cão elle deixa escorregar até ao cho, Obs 
tudo em vt com Um olhar medio, NOR 
o. 


teria visto 7. 


Ella abre os olhos; pareço acordar dum 50% 


nho. 
Seus olhos fogem dos de João, at 
RPE ld o que fizeste, João, D'hoj 
ame portibo-te que tores. 
“Sem responder lhe abaisa-se para opanhararota 
que lhe cobiu a ela do corpeie, E 
a Quero voltar para casa, diz ella, olhando 
volta, com ar inquieto. 

Caininham um ao lo do outro, por instant 
em silencio, 
Ela tem os olhos fts longe, emquanto allores” 
pira com avidex a rosa que npanhou. 

É Cheira tão bem] die com ar innocente. 


m. 


4 
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Ella confirma com a cabeça. 

= Gostas de rosas ? pergunta-lhe elle 

A Gerirudes volta para elle os olhos. «Como se 
& não soubesse Iv dir aquelle olhar. 

— Ouve, continua elle vivamente, porque já não. 
pões flores nos cabeilos 2 

À Gertrudes não responde. 

Já te não mereço Isso por acaso ? 

= Ele é que não quer, balbucia ella, 

Ah! então é outro. caso, responde o João 
atrapalhado. 

E morre ali a conversação. 


xv 


O Martinho na varanda recebe a Gertrudes, 
censurando-a alfeetuosamente tem uma fome de 
mil diabos e ainda a ceia não está na mesa! À 
Gertrudes conte para a cosinha para lhe dar uma 

Ceiam muito calados, Os dois não tiram os 
alhos do prato, 

Um calor de abafar, intoleravel, cai pesadamen- 
te sobre à terra: Um vento abrasador levanta em 
turbilhões pequeninas nuvens de pó, vêos de va- 
por azulado descem lentamente sobre a terra, 

O Jojo encosta à cabeça nos vidros da varan 

mas estão Quentes como se o dia inteiro hou 
em estado num forno. 


escada da trapeita 

Quando volta, atira um olhar assustado para o 
neo e depois senta-se no seu logar, d'olhos bai- 

os, 

Chegam desde a aldeia os gritos de alegria, ac- 
elamações a que se juntam as notas agudas da re- 
oca é o son Brave do contra bai 

= Gostavam de lá ir, hein; pega 

Eles nada respondem e o Marti 
o silencio por uma ndhesão. 

Pois então vamos, 

Levanta-se; q Gertrides espreguiça-se com um 
ar atrapalhado, olha para o João hesitando e diz 
depois mencando a cúbeça. 

Pouco se me dá má 

— Que é Já suo? pergunta o Martinho muito 
sspaniado, Ha quanto tempo tores tu o nariz a 
um baile É Estou à ver que houve questões entro 
os dois hein? 

O João tem um risinho e a Gertrudes vira a 
sara, De bio, levante, dá as boas noites esa» 

ra 
al momento depois separam-so os dois ir 

O Toto, sobe pesadamente a escada é abre a 
porta do quarto: (luctua, no ar um estonteador 
perfume de fores, Respira fundamente e solta 
um suspiro de satisfação, Por isso ella fot tão tar 
de ao jardim! Ao lado do travesseiro está um 
enorme ramo de rosas é jasmins. Deita-se para. 
cima da cama como se quizesse desaparecer 
m'aquelle montão de flores. Por instantes, todo se 
entrega no sonho tranquiliam : 
lhe cúda ves mais duel o respirar oba 
cem-se-dhe as ideas; n. cada pulsação, uma dor 
pungente como uma pontada atravessa 
tes: pensa sulfocar sob à intensidade d'aquelles. 
periumes, 

Puxando po 


ho toma-lhes. 


luz duvidosa atravez as nuvens de vapores escu- 
TOs que velam o horizonte, 

Jota desce a olhar. Põsse à espera. Bate- 
lhe no peito o coração. Parece-lhe seu desejo 
omnipotente ; vai obrigar a janella do andar de 
baixo à obrir so... Escutem lá, não ouviram ran- 
Fer, devagarinho os fixos +. abre-se um dos 
atentes, é, sem receio debruçado para fra, en 
volto nos cabellos desenlaçados que esvoaçam, o 
rosto de Gertrudes ergue se para elle, mudo, apai- 
xonado. 

Um segundo. 


Vo Segundo... desopareceo. | 
eve ale. pór-se a gritar de alegria ou deve 
eborar?, ++ Nom fuder Ena 

Já pode agora. abindonarsse ao delicígso en- 
torpeBimento que elio lhe podem agua a. 
aertos perfumes 

Despe-se e mette-se na cama ; mas, ainda antes 
e 54 entregue 00 4OMNO, UMA verde sema ain- 
ko deita “a Gaio. tremula” ao. vazo das. fôres é 
nêlas mergulha o rosto. ia 

“Como aquelia noite so parece com a primeira, 


mas que differença entretanto ! Então tão soce- 

do & alegre, é agora. ã 
“ía lembrança, porém, acorda n'ele repent 
namente, que lhe esíria o rosta ; os dedos aper- 
Tam mais violentamente O vaso ; põe-se a esc 
tar, a escutar... parece lhe que aquelle riso tão 
franco cuja múcica uma vez subiu até elle atra- 
vez o sobrado, vai uma outra vez resoar. Escuta 
Tom angustia crescente, até que se lhe enche O 
cerebro de zenidos que bramem, que estoiram co- 
mo um riso agudo... Sente dentro n'alma nas- 
Cer-lhe um horrivel sentimento d'odio e d'inveja: 
Cém um riso feroz atira para longe O vaso que se 
faz em migalhas no meio do quarto, 

"No dia seguinte, pela manhã, o João sente-se 
todo envergonhado. Junta os pedaços do vaso, 
ajusta-os e decide que ha de comprar o preciso 
pura concertal-o. Por mais que pense, não póde 
Perceber o sentimento que o obrigou à commet- 
Per aquella acção estupida ; sabe apenas que era 
um sentimento baixo e execrando. 

“Aperta a mão do irmão com condealidade, co- 
'mo nunca, e olha para o fundo dos olhos d'elle, 
silenciosamente, como se fosse mister que elis 
lhe perdonsse algum peccado gravissimo. 

Gordos tem d palidez que dá toa uma 
noite em claro. Evitam seus olhos os olhos do 
Jofo é a chicara de café que lhe oferece tine- 
lhe na mão toda tremula. 

“Não achando, melhor assumpto o João fala nos 
sapatinhos de baile para ao mesmo tempo, apal- 

' Martinho. Não levanta este a minima objec- 


p 

ra errudes vá já tomar medida : e. co- 
o e o quer descalçarae defrome do João, 
ehamahe ssetipaitas 


Elia toda ollendida, põe-se a chorar e 
embóra. À tarde, volta, muito envergonhado 
à medida e o João manda a carta para o correio. 

Mas a lembrança do vaso que quebrou peza-lhe 
muito no coração ; e, quando se acha só com e- 

fessa 


— Parti 0 teu vaso. 


—Aht... E do por desastrado 2... 
Sim 
Bjo ido de popoo rt 


ho indilferente na aparencia. 
acerescenta e ella mencia com doçu- 
como se dissesse : «Bem diria eu lu 


XVI 


Passamsé dias, As relações entre o João e a 
GERE ão cada vez mais frias Não evitam en- 
a conversam quando se encontram, mas 
or ds Comzes de tornar áquelia maneira de 
Vaio res À ranca e livre camaradagem de 
outros tempos. 

Nr Levou-de a. mal 0 beijo que lhe deste diz 
o João comsigo. Mas não repara em que elle tam- 
[crer 

a rem vocês, meninos? pergunta lhes 
usa ore o Martinho a ralhae. Enferojaramese- 
Ne do gargantas que já não cantam ? 

Sub hor Instantes Hcaram-se calados, até 
ques Cestdades olhando de lado para o João: 

“queres ? pergunta-Mhe 

Ee di que si com a cabeças mas como ela 
nana para lie, cuida que lhe não respondeu 
Estando ge pera o Martinho, diz-lhe: 

Los 7 É elle que não quer! 

Tt... Não quero 7... diz 9 outro a ir. 

Porque não à disseste logo * replica, procu- 
rogo pObs pa meima als lação 1 

oba se põe ma atitude do costume para can- 
a do os sabre 0x joelhos e fia os olhos 
ioga, na direcção do pombal. 

“Eca vamos cantar ? pergunta. 


— «Ai de nós | como seria possivel ?» 


Be cantado. Fa 

Mas depressa chegaram ao fim. É que nós alle. 
mes têos poucos cantos populares que não se- 
jam cantos amor. — 

É clio quem se decide : 


«Linda roseira, toda em flôr, 
Quando vejo o meu amor. 


As começa, parecendo star um grito de 
alegria. 
le olha sorrindo para eli, que toda córada 
olhar, Por si cabiu no laço, 
am, se-lhes as vozes com vida extraordi 
maria: parece que lhes bate o compasso O bater 
dos corações. Tomam vulto, erguem-se como le-. 
vadas pelas ondas do sangue. Depois abatem se. 
tomo Se melles houveram seccado as fontes da. 
vida por alguma dôr intima e profun 


«E pois não se pode dizer tudo 
E o amor é infinito, 

Pergunta agora aos meus olhos. 
Quanto ao coração me foste caras 


Porque trocam assim um olhar Porque tre- 
“mem bos como se lhe socudisse os membros. 
um coque electrico? 


«Nem uma só hora corre da noite, 
Que não desperte o meu coração, 
Que em ti não pense, 
Que não se lembre de quanta vez teu coração já 
leste 


Que embriaguez de paixão n'aquelles accentos 
febrns! Como às duas vozes parecem procurar-se, 
na ansiedade de se beijarem | 


«Ha salgueiros á beira da corrente, 
Os valles são cobertos de neve, 

“Temos que nos separar, minha filha; 
Parto para a quero ar a mort 
Cruel Separacão é esta, ó minha umada |» 


Perdem-se lhes as vozes n'um murmurio fre. 
mente. Acabou-se desejos e esperanças, triste. 
zas da separação, dôr da morte, tudo trahem os 
sons que se lhes escapam das labios. 

Contrahe-se o rosto da Gertrudes, como que- 
rendo suster as lagrimas ; mas brilham seus olhos 
e, de repente, pondo-se em pé, entóa a velha é 
melancolica canção do moleiro, à canção da casa 
doirada que” se “ergue além no alo da monta 
nhacs 

O Jofio estremece, treme-lhe a vor, quando 
chega à sua vez, Acabaram a primeira copla, vio 
começar a segunda : 


- aLá em baixo, no valle, 
Faz à agua mover uma roda 
Que só moe amor, 
De dia e de noite, 
Quebrau-se a roda do moinho...» 


E Jogo um grito... uma quedas. . A Gertru- 
des deixou se cair em frente do banco e com o 
rosto apoiado do tabique, soluça desesperada 
mente, 

Os dois irmão põem-se em pé n'um repente. O 
Martinho segura-lhe a cabeça com as duas mios 
é põe-se a gaguejar palavras desordenada, entre- 
cortadas e confusas. Mas a Gertrudes soluça din- 
da mais violentamente. 

'o Martinho, desconsolado, bate com o péno 
chão, volta-se para o irmão que está pallido como 
um morto, e pergunta-lhe : 

— Mas O que tem lla ? 

Então a Gertrudes atira-lhe os braços no pes- 
coço, põe-se nos bicos dos pés  esconde-lhe no 
hoimbro o rosto alágado em lagrimas, como pro- 
curando rvelle protecção. Elle ataga-lhe com cari- 
nho os cabellos revoltos e procura. mas, 
pobre Martinho, cutende lá nada ” 
Javea que rosa a meia voz parece uma pra 


(Contimia), 


Recebemos e agradecemos : 


nçalves Crospo — Poesias (Não entradas na 

edição: e suas obras completas. anéis — 

Tragrapinia da Aurora do Canas — Editor — 
g 


Vos i 
Num pequeno volume, publicou o infatigavel 
bibliophilo sr. Rodrigo Velloso algumas poesias 


mallogrado “Gonçalves Crespo, à quem. 
do qmalogrdo posa a amemorad com so 


dade e homenagem. 


a36 


O OCCIDENTE 


Calcula-se, pois, o natural alvoroço com que 
lemos mais estas joias da poesia portugueza « O 
muito agradecimento em que ficamos pela offer- 
ta que o ilustrado collecionador sr. Rodrigo Vel. 
los nos fer do exemplar nº 67 da tiagem li. 
tada. 

Originou este trabalho o ter-se publicado ha 
tempos em Lisboa, n'uma primorosa edição, as 
obras completas de Gonçalves Crespo, e n'lia 
haver-se excluido certas poesias que ao sr. José 
de Sousa Monteiro pareceram falsamente attribui- 
das ao notavel poeta. E 

Conhecendo algumas composições publicadas 
madas por Gonçalves Crespo, em diversos 


erlodicos, « Que não entraram na referidh coliee- 
Fáos”0.srº Roúrigo Velloso. deu á estampa esta 
ollecção, que. precedeu de uma pequena intro- 
ção que termina asim: o 

“ste eu, senti levou-me a tentar recopilar 
todas as componições com o nome de Gonçalves 
Crespo é sobre cuja paternidnde-= sam-não 
haja davida, e à reunia em este pequeno tomo 
coin que, para: os. admiradores do pemilissimo 
postas fitasse. tanto quanto, possível. inteira sua 
Bra immorredoura, crendo Sem e esperando que 
atoa conta, ainda que incompleta poe certo, me. 
Será levada esta tentativa. 

“A aguas amigos e cultores das boas letras 
recorr du no alcance de lograr bom exito para 0 
meu empenho, e aqui lo agradeço cordealmen 
tes sendo. aquélles"a quem devo maior cabedal 

ira elle 05 ars, Candido Augusto Nazareth, de 

Coimbra, é Jonguim de Araujo, o nosso beneie- 
rito cont em Genova 

“Contra 0 que seria para esperar 
o numero Sssus poesias nobremente 
& Um tão provavel como forçono olvido nos ve- 
Mhos numeos de antigos periodicos das provin- 
cla. 

São ellos as seguintes: é : 

À Rossioor noites de lua Vertigem Na 
floresta-—Serenata — Greuncice— O, Adtographo. 
6 primeiro beijo — iatyr a Coema — Homena- 
gem ho natalício de sua Mie O ceguinho — O 

alo é a Perola Um dia dem te vêr À Catho: 
Fina. Lobouya—Hymno dos. quintanistas de Di- 
Telto=— À Dapuy Os dous sartophagos — Adeus 
TA um condiscipulo — Soneto = A Williams — 
De noite —Aº acirir Emestina —Aº liberdade 
Saudade — En voulez- vous = Barearola == Amor € 
Alma= Em jornada 

Estas posvlas são acompanhadas de interessan- 
ssimias notas. 

Os nossos parabens, po 
dor da integridade da br 


ao ilustrado pogna- 
“e tionçalves Crespo. 


Hamilton do Araujo, Canções dum bonemio — 
Barcolos = rpographia da, ndurora do 
: 


Editor =— RV. 


dos— E; 


Pena foi que o sr; Rodrigo Velloso não exer- 
cesse à sua selecção Inteligente com o que t 
ganho muito mais a obra de Hamilton. Felizmen. 
te pouco havia à expurgar, 

Comtudo não podemos deixar de respeitar a 
resolução do operoso escriptor de não ousar sfa- 
sel-a com receio de metter mão profana onde ella 
não devia entrar» como o declara na su elucida- 
tiva introducção. 

Ilustra o volume um retrato do posta 

Foram cooperadores do trabalho presente com 
o sr. Rodrigo Velloso a se? D, Custodia Candida 
Pereira de Araujo, múe do poeta, e 0 sr: Augusto 
Gonçalves Dias. ç 

Fomos egualmente distinguidos com' o nº 67 
da tiragem limitada de 100 exemplares. 


Bolotim da Real Associação dos architectos ci 
vis garehelogos portugueses (Fimdada em 1803) 
E premiado na Exposição da Imprensa portu- 

em maio de 1808 (Grande diploma hun. 
cetro imp e 
dp. Franco-Portugueza (Oficina Lallêmant) 6 
dr Pu fare, (O, pa) 
|, presente volume do apreciado boletim da 
Ret Associação dos Archeologos vae já deveras 
interessante. Contribuem para isso a selecta col- 
Iboraeão, em geral, e o alto valor de alguns dos 
trabalhos insertos, em especial. ; 

Nestes: dois numeros reunidos notam-se, além 
dos documentos e actos da assemblea geral, os. 
seguintes artigos : e 

Siuatios para a historia da esculptura em Por- 
uid pelo E Sousa Viterbo, em que fla de João 


UM MENDIGO. 


[Desenho doar. Manuel 


José d'Aguiar e de Antonio de Padua. Notícias 
areheologicas extrahidas do «Portugal Antigo e 
Moderno» de Pinho Leal, com algumas notas é 

iduardo À. da Rocha Dias. 


qual se deprehende que o grande escriptor 
esteve na nossa Capital, pela maneira como o seu 
personagem Dum Gonzalo a descreve. Arredores. 
de Lisboa, antiga relação anonyma feita em qua- 
dras de verso solto de sete syll qual «se 
trata e faz uma breve descripção dos arredores. 
mais chegados á cidade de Lisboa, e seus arra- 
baldes das partes notaveis egrejas, crmidas 
conventos que tem, começando logo da barra, 
vindo correndo por toda a praia até Xabregas, « 
é dahi, pela parte de cima, até S. Bento 0 novo.» 
Esta relação é concluida do numero antecedente. 

impressa por «Antonio Aluarez, com licença, 
em Lisboa, Arno de 1636» Monteiro de São Sal? 
vador de Grijó, pelo sr. José Pinto da Silva Ve 
tura, é uma interessante monographia, já conti. 
nuada de outros numeros e que ainda prosegue. 

De todos estes trabalhos não podémos deixar 
de mencionar com a mai justa disincção aquele 
que 9 sr. E. A. da Rocha Dias vem publicando, « 
que acima Citamos. 

Não são umas sirmples notas e indicações, como. 
muito modestamente o auctor as intitula, as reio- 
rencius bibliographicas com que enriqueceu a 
enumeração das notícias archeologicas amontoa- 
das no vasto trabal nho Leal 


bem elaborada synihese de elementos 


to cuidada e compl 


persos 
nal e uma indexificação mui- 
eta, nos parece, das referen- 


Macedo) 


cias o objecto de aa da hi 
ontram em mantisciptos inditos, 
vistas portuguezas e extrangeiras, tanto da espes 
cinlidade como extranhas a ella, 
indesilenção representa uma soma enor 
trabalho. que nos permitimos avaliar E 
feprenenta um valosasimo servio prestado dg 
plimente 4 archcologia do nosso pais pá 
int seus monumentos e pelo Jade da bibliogra= 
pia respecio 
À rigorosa minucia das indicações é verdadeis 
ramente benedictina, Cita-so à obra, o volume; & 
pagina e quasi até a linha, onde se 1ê a referem 
Si cnsontada o que, embra de pequena est 
são É Iuminona, eloeldaniva ou ass Jntressantes 
Muito seria para estimar que, para mais facil 
acquisição, & manuseamento, O auitor OU & EO 
e E eso: ei Ed publicação 
parada de tão aprectâvel e Wi indice. 
Será um livro que poupark muitas horas de fes 
buscas inuteis, ou de mero palpite, aos estu 


sos, 
= é de 
Almanach ilustrado do «Ocoidento» 
Para 1900 


Sae brevemente do prelo esto interessante an 
muario profusamente illustrado, e com uma Pl 
morosa capa a córes alusiva no Descol 
mento do Brazil 

Preço, brochado 200 réis. Cartonado 300 réis: 
Pelo corre 


todos os direitos de propr! 
ednde artimtica e Nttetnri o 


